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lioração nus termos do lLO-
so piogranhsna, v.11410 sii-
nados o. oriluaes. 

es'e asuaupto a diisa 
dO POPULAR é - Jiber-
tade de peulsumeuto e res-
1)0 astbjlj(I .c dO auctor. 

%ito se ieslitue.n autho-
r.,tios, até suenio os que 

lúrein pihlíeados. 

L,ig à f alfiolica 

Sob este titulo publi-
cou A Platéa de ante-hon-
tem o seguinte 

Cnsta-nos que um grupo de 
moços prestimosos, assessorado 
por conspicuos cidadãos, preten-
de brevemente organisar nesta 
capital, com ramiÜcaçes pelo in-
terior do nosso e dos outros Esta-
do dn Uiio Brazileira, uma 
associaçpatriotica, com o titulo 
de Liga dos Patriotas, destinada 

promover o resgate da divida 
externa do Brazil. 

Para a consecução d'este glo-
rioso tentamen (LUê  honra a nacio-

nalidade e attesta a generosidade 
do coração brazileiro. e que lia de 
ser recebida pelo publico como 
uma idéa de alto relevo e mereci-
mento, a influir poderosamente 
sobre a situação economica do 
nosso paiz, contam os iniciadores 
li Liga dos patriotas com o COfl-

m:ura de muitas fontes de receita, 
a saber: monali4a4es modicas 
ir associados, productos de ma-

s, concertos, espectaculos em 
`lo da associação, donativos  

particulares eoutros meios licitos, 
pretendendo em tempo entender-
se com todos os orgos do jorna-
lism: tiesta capital afim de faze-
ram gratuitamente todas as 
publicações o aumuncios, respei-
tantas á liga e ao seu sagrado e 
nobre objectiva. 

Acceitem os nossos applausos os 
promotores de tão fecundo com-
rnetti monto. 

Na hora presente ne-
nhum outro dever se im-
põe aos brasileiros com 
todos os caracteristicos 
de urna necessidade ur-
gente e vexatoria como 
este de que a Liga Pati'io-
tica faz seu objecto ex-
clusivo. 

A ganancia extrangeira 
1)OUCO falta, de certo, para 
ver completamente satis- 

feitos todos os seus dese-
jos mais audazes e arro-
jados em relação a nós. 

O Brasil hoje é um cnn-
demnado que traz penden-
te do pescoço a gargalhei-
ra que o bade asphyxiar, 
si os brasileiros não fize-
rem em tempo convergir 
o melhor de seus esforços 
afim de livrar a patria do 
perigo eminente que a 
ameaça. 

Já não conhece limites 
a audacia dos banqueiros 
que nos sitiam, como um 
verdadeiro exercito a-
guerrido. Manobrando ha-
bilmente, coilocaram o 
paiz entre dois fogos, ca-
da qual mais nutrido, 
cada qual mais vigoroso. 

GERENTE 
A ntonio 1k. Rileitro 

ANNO... 12$000—N. AVULSO... 200 
ragaiiieno adiantado 

Internamente a alluvião 
de bancos extr1ngeiros 
tIOS impõe o cambio que 
muito bem lhes apraz, 
sem o menor respeito ás 
regras mais elementares 
deste genero de negocios; 
externamente liotisehlld, 
nos envia por telegram-
mas, quasi diariamente, 
suas ordens, como si fora 
soberano absoluto deste 
paiz, por cIte considerado 
corno unia nação conquis-
tada. 

Eis em ligeiros traços 
exposta com toda a ver-
dade anossa situação pre-
sente. 

Ha ROUCOS (lias OS ban-
queiros na Capital Federal, 
com a maior arrogania, 
deram prova publica de 
completa desconsideração 
ao governo na questão da 
incineração das notas, 
segundo os termos do ac-
cordo financeiro. 

Mas, ah!.. E'jtstamen-
te quando urna ntção re-
cebe nas faces a bofetada 
do insulto brutal que o 
espirito publico sq levanta 
e i'epelie com dgnidade 
a afronta que os Irios na- 
cionaes não podm sup-
portar. 

Ia visi n do 

A UM ARGENTARIO 
Ao ZITo DA COSTA CARVALHO. 

«PaI lares-me da amor, de sonho azul ou vulto 
«De mulher ideal que te prende e maltrata... 
«Amor'?... tenho-o na bolsa:— é feito d'ouro ou prata... 
«Posso dizer, qual Pluto, a:) mundo:—» ós meul e exulto! 

«Busca a libra.., ideal, que amor é vão e estulto.. .o 
- Arguir-me-á, bem o sei, obeso plutocrata, 
Mas eu responderei a essa besta chata 
Amando-te inda mais, com religioso culto! 

Zurre a besta venal, filha da noite, embora! 
Filho da luz, eu quero o dia amando a aurora... 
Zurre a besta argentaria, euiquanto ao céu vôand, 

Ave d'amor e luz, minh'alma vae cantando; 
- Ao ceu do teu olhar que ccc ulta um paraiso, 
}eveiado, indiscreto, ás vezes num sorriso... 
S. Paulo-1898. 



2 O POPULAR 

Inglaterra contra o velho 
' e pequeno Portugal. 

Que a liga. dos patrio-
tas se organise, secuu-
dando os esíc)rços do go-
verno e de outras insti-
tuições, taes como a so-
ciedade nacional de Agri-
cultura que trabalham 
hoje com afinco para li-
bertar o Brasil das garras 
dos argentarios. 

Vem fixar residencia para o que 
já alugou casa n'esta cidade, o sr. 
Joaquim de A.zevetlo, importante 
capitalista residente em S. Paulo. 

Seja bem vindo. 

E teve em nosa redacção o sr. 
Luiz de Rodesly, que nos mos-
trou alguns modelos de seus tra-
balios em pintura, conforme o 
aununcio em outro logar d'esta 
folha e para o qual chamamos a 
attenção dos fosses leitores. 

Publicações 
Recebemos uru exetoplarda C'ho-

rographiã do Eado de S. Paulo, 
compilada pelo sr. Mano Ortiz 
Monteiro, 

Correio Litterario, n." 5 e 6pub1i-
caçã bi-mensal da livraria 
La emmert. 

O Rebate, a.° 6 semana rio repu-
blicano indenpodenie. 

Agradecemos. 

Pbonographo 
Funcciona presentemente um 

destes appareltaos no—Hotel Cen-
trai—do si'. Custodio Porto. 

Os oroprietarios do p tionogra-
pho pretendem fazer hoje a ulti-
ma exhibição, portanto, é apro-
veitar, 

'iliqF3fla$ 
Representava-se um drama, que 

era una massada monumental. 
Rebenta uma furiosa pateada. 
Nisto um dos espectadores das 

cadeiras começa a applaudir 
phreneticamente. 

—O que ? pergunta um sujeito, 
que estava ao lado, pois o senhor 
tem coragem de applau lir some-
ibaute borracheira? 

—Não senhor 1 o que eu estou 
a applaudir é a pateada 

A liberdade é o pão, que os p0-
vos devem ganhar com o suor do 
seu rosto. 

LÀfENAIs. 

Amo mais a rainha familia do 
que a mim mesmd mais a minha 
patria do que a minha familia, 
mais a humanidaie do que a mi-
nha patria. 

FN1LON 

TRITJMPHO 
Linda e magestosa tarde de ve-

rão raiava sobre as verdejantes 
eMlins que circumdavam Roma, 
a velha e opulenta metropole do 
oriente. 

O sol,lesapparrcenrlo no accaso. 
coloria com seus ultimos raio, 
côr de ainhar as beilas ruas da 
cidade. O povo, n'urna multidão 
compacta,as percorria n'um deli-
rio indiscriptivel, annunciando o 
tri umpho... 

No meio das cnstantes accia-
maçôes surgiu emfiui a valente 
unico homem, que, depois lo en-
carniçada tueta por parte dos 
filhos, soubera maiter eni respei-
to o nome de sua t'aLria - Ves-
pasiano—. 

O povo dispertara de um silencio 
dê tantos annu.s de diseordia, para 
ca - dar o hymno da victoria. 

Vestidos a grande gaIta e tendo 
ná cabeça uma corda de oliveira, 
marchavam a pé ao lado do carro 
do vencedor, Vespasiano seguia 
silencioso, piando foi como que 
dispertado de um somn.i ai passar 
de baixo do arco do triumpho, ao 
bradod'aquetla synthetica phrase, 
que eito bem merecia: Ocsar, lem-
bra-te que & homem» viu o enor-
me e pompoo cortejo que o acom-
panhava. 

Hoje presenciamos, outra impo-
nente festejo, não a um vencedor 
que soube elevar bem alto seu no-
me pela espada, mas sim talvez 
pela mais di(fi 'ji e mais fecunda—
instrucção. 

Failo d'aqueile genio veroslinil, 

que tanto tem trabalhado pela 
Patria, não poupando esforços pa-
ra semeiar a instrucção na terra 
paulista— Dr. Latiinrtine Dela-
inare—. Como o gigante Condor 
galgando montes escarpados em 
busca de alimentes para os filhi-
nhos, assim o dr. Lamart•irm de-
pois de tantas luctas onde fôra 
colher os fructos de seu trabalho, 
regres ia ao lar domestico debaixo 
das aclamações, para mais tarde 
ver a Patria, vasta mahina do 
mundo curvar sobre o seu eixo 
para o applaudir. 

Compartilhando pois no jubilo 
do nobre povo desta cidade,dou as 
bóas vindas in illnstre eriticalor, 
cujo nime viverá eternamente 
alem dos astros. 

Jacarehy, Março de 1899. 

TIL MAZEPPÀ 

Secçao Livre 
% gradeemento 

Tenih o abanco assignado cons-
truido por encommenda do sr. ca-
pitã.i Salina, de Mogy das Cruzes, 
um tuniulo de marmore, repre-
sentando um templo, para ser col-
locado sobre a sepultura de mon-
senhor Antonio Guimarães Bar-
roso no cemutenio tlnqueUa cida-
de, teve o prazer de ver que seu 
trabalho mereceu daqueile cava-
lheiro o maior apreço possivel,  

pois atem dc preço ajustado ainda 
o gratificou com uma certa som-
ma dando assim uma prova do seu 
espirito liberal e d quanto consi-
dera a Arte. 

Fazeuto publico este facto é 
meu fim agradecer ao distincto 
capitão Salina suas attençoes 
para com o artista. 

Xisto Pe1line 

que sejam e u1valentec, a divida 
no. '. 917 tio 21 de Outubro. de 

1800, art. 1°., letra O, F, e E, re-
quer, visto esses fctos caractcri-
sarem o estado de failencia, se 
digne V. Ex. declarar alerta a 
falleocia de Antonio Al berto de 
Souza, fazendo-se publica a aber-
tura d'et', na forma tia lei, no-
meando syolicos provisori s, 'pie 
façam a arrecadação tios be.a 
constituiolo-se fiéis kp 'sitari ia 
e ordenando a aTixação por edital 
ã porta da casa do Caililo e a cio 
Juii,o cornmerciat um resuno la 
sentença da faliencia. 

Nestes termos, De A. esta P. lef-
ferimento. S. Paulo di.o .locàc'e-
hy, 14 de Março de 1899. .P. Vaz 
de Atmneil.i. Estava seilada e ia-
nutilisada unia estampilha de du-
sentos réis, em a qual dei o se-
guinte des)acho: D. A, com os do-
cumonto, venhão .coneld'os.. ia-
carehy 14 de Março de 1809. Biiy-
ma. E sendo-me à autos couclu-
sos, n'ell.es  proferi  a seuiute 
sentença: Etn  v1s1a4a petição d 
tolhas e  documentos exibidos  hei 
por declarada a faliencia do phar- 

maceutico Antoni u Alberto lo 
Souza a datar de hoje. Nomeio os 
cidadãos João Baptista Moreim' 
Porto e Moysés Cardoso de Si-
queira, para na qualidade de syn-
dicos Procederem a arrecadação 
administra rem provisoriainen t ,3 
os beti, tios telmmios do ai-L. 311 cl. 
Decreto a'. 917 ile 24 di Outubro 
de 1890, depoi4 de assi-narem e o 
cartorio termo de fiéis deposita - 
r os e administradores. Por moi 
de editaes afixados mia porta di 
casa comniercial do failido e das 
auaiencias, rio praso de duas ho-
ras fava-se por extracto desta 
sentença publica a faliencia e si 
a publique pelo Diario Olilcial e 
pelo jornal, local, convoca ndo 4,1, 

constituiritm o contracto de união, 
hei esta p ir oublicaclo em uiftos 
dj escï'ivãõ. Jacarehy, 15 de ,\iar-
co, -9 e 9 horas da manhã de 1899. 

Era ut supra. Bovuuua. Eia virtu-
de da qual convoco os eroloro. 
digo Em virtude da qual cunvoc 
o credor P. Vaz ile ãjmnejduu e tu.-
dos aquelins pie corno taes 5 

Está soltado e dividnien1e in-
nutilisado com tres estr.upilIuns 
no valor de duzentos reis. Eu 
Beneclicto Mariano Frreira, es-
crivão que escrevi 

Jacarehy 15 de Març lo 1829-
0 Escrivão-  Benedicto iiai luo 
Ferreira. 

Edital de  convocação  de cru- 
dores

l3 O Doutor Antonio de Souza iy- 
aia, Juiz de Direito desta Co-
marca de Jac.urehy, na forma 
A  a ler etc.: creciores da massa fallila para 
FAÇO saber aos que o preseite riU dão, que terá legar 14,0110) Ir 

edital de convocação de ci'elor's vinte dias, afim de lelibeiareni e 
rirem, que P. Vaz de Almeida, 
negoc ii iite utaici cu lato e resicbn - 
te na praça de S. Paulo, apresou-
tou-se neste Juizo, fazendo decla-
rações do estado de insolvencia de A. de S. 13ayma. Em tempo—Scien. 
seu devedor Antonio Alberto do t o Doutor Promotor na tualida-
Souza, e expoz as causas que a de de curador tias  mass a  1a11 idas.  
determinarão na sua petição do 
the r seguinte: Iliustrissimo Exel 
lentissi aio Doutor Juiz de  Direito,  
do Comniercio. Diz P. Vaz de AI-
meila, comrnercia ntc esta belecicio 
na Capital (Veste  Estad: e com considerarem para reunirem ii 
sua firma dividuimonte insei'i ta dia 4 de Abril priximo fiotaro, as 
no regi41'0  tio  Comniercio. que, onze h ir,  s Ia manhã, em o pro-
sendo  credor de Antonio Alberto dii onde está pata belecu1 ' a dita 
de. S muza, n--  ciante estah'l.cidu pliarmacia, afim de delib rarenu 
com pliarinacia mi'esta Cidade, rui sobre o contracto do  O ilificu, p1) 
importancia de um conto e du- cederecui a veri ficação de seus cre-
zentos e um mil e nove contos ditos e resolverem sobre a co 
reis (1;2018900). e Lendo esse seu roruiata; advertindo  que os cre-
devedor se auseitaui,i furtiva- dores ausetiti s poderão constituir 
mente, abandonando o estabeleci- procuradores, não só por instr 1- 
muento e dado Clii penhor as mor- citento particular, com a fi rma re-
caci irias, sem ficar com algumas, conhecida, ou p ir tabellifli, ou 

. .

• pelo escrivão da faileacia ou por 
dois cornmerciautes credores co-
nhecidos ijelo  balanço, como por 
telegrarnma, cola minuta authen-
ticad ou legalisada deverá ser 
apresentada ao extiOdictor, que 
na transmissão mencionara esta 
circumstancia: assim corno é 1icL 
a uni só individuo apresentar co-
mo procurador de diversos credo-
res. E para que chegue a noticia 
dtt todos, se passou o preente e 
uais dois de mguaes theores, que 
serão afflxados no lugar do costu-
me e publicado pela imprensa. 
Dado e passado nesta cidade de 
Jacarehy, aos quinze dias do mez 
c1 Março de mil oito centos e no-
venta e nove. Eu Benedicto Maria-
no Ferreira, Escrivão que es-
crevi. .—A. de S. lia yma. 

O)' POR OtINO. QÍLS 
Acha-se de passagem por esta cidade, um professor que lecciona, 

em dornicilios: Pintura Oriental e Photoniiniatura. Os trabalhos 
que ensina estão expostos no hotel 1 acarehy onde podem ser exami-
nados. Tanibem se levam ás casas das Ex.mas familias se assim o 
desejarem. 



Interiwito de flustrucção prima ria e seciniti ari: 
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Fitado oexas prestados pelos alumiios dste coliegio, perante as bancas examinadoras do Curso Annexo o  
e Gyinnasio do Estado, ns aunos de 1898 e 1899. 

r',t ii' 

PLI;5 AME'TK 
1 José Arautes. 
2 Attrec10 Marinho te Azeví10. 

Autoflio Monreiru 1". J u'Ooc. 
4 Ii7er Aroochf'. IP Toei1o. 
5 Luiz Guinjaríves vieira. 
(-1 Joio Errri ta S. Ianjs. 
7 JO1I) Victor. 
5 Gustavo Silva. 
9 AU,.ustO Uda viam de Moura 

10 J)ao Alves dos Samto. 

11 lioraclito Roi G rima ries. 
12 José A. Grariadeir, Junior. 
13 Alcides Bittencour. Lemos. 
14 Luiz Deliiior.t. 
15 .José de ['alva Guinaries. 
lo Faustino dos Santas Cardoso. 

17 Abilio Smriith Canurgo Barros. 
18 Ácadio Reis. 
19 Joiit' Vilias Bôas. 
0 Francisco Vultoso. 

2! Marceilirio Silveirr. 
22 Franisco Viflas B&s 
23 Si neao Styl 1 ta Ca doso. 
24 J. Martins Foutes-' 
25 Jure Ferceira. 
2 j ,se '. Pereira de Barros. 
27 Sebastião Marinlir,tle Azevedo. 
28 Rodolpho P. Teixea Basto. 
29 Orpheu Saúl. 
:30 Antinio P. RibeiN 
31 .1. ila Cunha Junquiira. 
:32 Octavio Ri9eiro ke Mendonça. 
33 Oct iv lo Ferreira Lime. 
34 Jno Affonso Borge 
:35 1' twa tinia Botelho 
36 T. Moret.hson. 
87 Alfredo Moraes. 
38 Francisco Saltes. 
:9 Agenor Jardim. 
40 José Nabuco de 
41 Renato de Magalhibs. 
42 José de Moura. 
43 José Monteiro 1?hL 
4-1 Mariano Montesani 

Franeez 

4 Maooel J. da Silva lnre. 
46 João Acy titio Moiro.hs. 
47 FI'L' 'CO VIjt' 

C1.. •p11Ctteii1n.. jml  

-18 Gustavo Silvá. 
.19 J1io Alvt dos Santos. 
50 A kidos Bit incou ct Lemo . 
51 Otaviu no R. de Merilonra. 
52 .lu.,é Paiva Guiniarans. 
5:3 Maria i' MOO tesa,,ti 

A PR )VADOS 

54 Sydenham de Lima Riber 
55 Arthur Ped coso. 
56 José da Canha Jauqueir. 
57 Ja1a1mu Cobra. 
38 Cedro Ferreira Lousada, 
59 Antonio Salgado Lesa. 
tiO Octavio Leme 
01 Agenor Jardim 
02 Eliezer Arouche de Toledo. 
:j José . Jun lueira. 

01 Jose Martins Fontes. 
63 Simituau Styli La Cartosi. 
65 C) João Eretriita da Silva Ramos. 
07 Augusto Octaviano de Moura. 
08 Abluo Smith Camargo Barros 
09 Alfredo MaMilho de Azevedo. 
70 Marcelino Silveira. 
71 Ileraclito Roxo Guimar(es. 
72 Luiz Delrnaiit. 
7:1 J0 Aran [es. 
71 Ar1.wio Monteiro F. Junior. 
73 Thnnaz Moret[ison. 
79 .Tas A. l'eceira de Barros. 
77 José A. rianatlejro Juni'w. 
is Jio Rôas 

Luis Gui ac Vieira. 
O) Marcos 1'a 'ii Ii \lmeida. 
SI Fauti ii 1 Sa.s Cardoso. 
82 .1 taqui ii ProcolÃo de Araujo. 
83 Antonio O inçalves da Rocha. 
84 Jr,O Atflnisø Borges. 
83 Sebastião Azevedo. 

iiIez 
DISTÍNCÇXO cos i.ouvou 

80 Gustavo Silva. 
DISTINCÇÃIJ 

57 SobastiSo Faria. 
*1 Manoel J. da Silva Leme. 
89 José A. Junqueira Juuior. 
90 José Aran [es. 

PLNAMRNTE. 
91 Octavio Costa Carvalho 
92 Joilo Acyliuo dos. MireUes. 
93 Alberto J. AlVeS. 
01 Joaqllim Correia M. Abtu,  

93 Vatat luso AU'onso Ferreira. 
tiO Anton io Lessa 
97 Alfredo Marinho de Azevedo. 
98 Joaquim F'crraz do Campos. 
99 Simeo Stylita Cardoso. 

100 João AI ves dos Santos. 
101 Pio de Aimoida Prado. 
102 Castor N. Cobra. 

APPROVA DOS 

103 Joaquim rrio Meirelies. 
104 Maria Ottooi de A. Rezende. 
103 Jesuino Alibuso Ferreira. 
106 Sydenhani de Lima Ribeiro. 
107 João [raIIcisco Los Santos. 
108 Luiz O. lerreira Leme. 
109 Vital [tocha. 
110 Antonio Qim'iroz. 
111 Sebastião Azevedo. 
112 Adolpho Maia. 
113 Crescendo Marcondes. 
114 Jonas Sabes. 
115 Antonio Monteiro Ferraz. 
116 Luiz Delutout. 
117 Eliezer Arouclie de Toledo. 
lIS Ileracli lo Roxo Guimarães. 
119 Faristi ao dos Santos Cardoso. 
120 .João Ererriita da S. Ramos, 
121 Antonio Gouçalves R'cha. 
122 Cedro Ferreira Lousada. 
123 Octavio Ribeiri de Mendonça. 
124 Luiz Guimarães Vieira. 
125 Joaq.' Procopio de Araujo 
120 José A. Granadeiro G. Junior. 
127 Sebastião M. 'te Azevodo. 
128 Marcos Paulo de Almeida. 
129 Mariano Monteanti. 
130 João Viltas Bóas. 
131 João Alr uso Borges. 
132 Octavio Leme. 

Latim 
TIISTINCÇJ 

133 José A. .luiuquer; .luriior.. 
PLEN M E N TE 

134 Alcides Bit teucourt Lemos. 
135 Octavio Costa Carvalho. 
136 Mano Ottoní A. Rezende. 
137 José Acantos. 
1:38 Sebastião de Faria. 
139 Sebatião Azeve'lo. 
140 Mano Ramos. 
141 João Alvas ilo,4 Santos. 
1-12 Sylenhatti_ ta 1iiiin Ri'ir  

143 João Viltas Bôas. 
144 Virgilio Je Lima Cardoso. 
145 Cedro Ferreira Louzada. 
116 Joaquim Cobra. 
147 Jonas Saltes. 
14$ Joaquii'n Mano S. Meirelies. 
149 Durval Iulião. 

A,PPROVADOS 

150 Joaquim C. de Moraes Abreu. 
151 José da Cunha Junqueira. 
152 Francisco Villas BOas, 
133 José Paiva Guimarães. 
151 Agenor Magalhães. 
155 Ci'escendi() Marcondes. 
156 Eliezer Arouche Totelu. 
157 Castor Cobra. 
158 José . Granadeiro Junior. 
150 Maria-ia Minteanti. 
160 Adaucti l'eitosa. 
161 Iloraclito ROxo Guimarães. 
162 Faustino dos Santos Cardoso. 
163 Alberto J. Alves. 
104 João Arylino S. Meireilies. 
165 João Francisco dos Santos. 

Arithinetiea 

PLENA MEMTE 

106 Jonas Sailes. 
167 Alcides Bittencourt í4em s. 
108 Alfredo Marinho Azevedo. 
160 José Arautes. 
170 Manoel T. da Silva Leme. 
171 Renato Magalhães. 
172 Pio de Almeida Prado. 
173 Eliezer Arouche de Toledo. 
174 Marcos Paulo do Almeida. 

APPROVADOS 

175 Oscar Moreira Porto. 
176 Castor N. Cobra. 
177 Armanlitio Pedroso. 
178 Vital Rocha. 
179 Octavio Gosta Carvalho. 
180 João \Tiflas BOas. 
181 jorjuíni N. Cobra. 
182 Potro Soarem de Queiroz. 
183 'Fijeotonio Botelha. 
154 A»nor Jarilin. 
185 iacio Ramos. 
186 Crecencio Marcomiíls. 
157 José, AUgUStO J. Jurtior. 
iss Augusto O. de Moura. 
189 Marit, Ottani A. Rezando. 
lo-' ,-• --' - - , 



191 AIlhrto .1. Alves. 
192 (3 ij.-,Lti> -Si Iva. 
19: .J Alvt do Saul-.. 
Iii Vai bm-u A. Ferreira. 
105 A t>i i Svtith C. Pari, ).;. 
1S'( .Ji,s .'. Pereira di j;III0. 
197 .J'silIItO Ferreira. 
198 VI i]io Noguotra Cartoso. 
] Çju .!ooqu im Ma rio S. Mem reI les. 
200 .1O4 Eremita S Rumo. 
201 AnLonio M. Forraz Juimior. 
202 ,Jua1iiimn P. de A. Ferraz. 
203 Joo Aoylino S. Moireiles. 

1 Pi mio Fran Io A flil ra 1. 
25 Lmiiz Dum rio ('nt 'rraz. 
2(16 Cedro Ferreir. 1. mzad;. 
207 Octiviano Porto. 
'0S \ out Foi 14010. 

ititØ Ro 
210 Luiz U o imares Vioi 'a. 
211 Sehastiiio Maminh> Azevedo. 
212 J,mé À. G ra nadei r' J unior. 

3 Si 1(o Styliti CarIl SO. 
'211 Luiz 1)e1111nt. 

AIehrt 
PI.ENAMETt 

2lJor1as Salle& 
21(1 A leides Lemos lii ttencourt. 
217 Al1'd) Marinho Azevedo. 
21 José Aranfe. 
210 Manoe l J. da Silva Lme. 
221) Unato Magalhães. 
221 14' tio Almida Prado. 
2 12 I:ltzor Arouclie do Toledo. 
223 '4areus Paulo tio Almeida. 

PPR0VÀD0S 

Oscar Moreira Porto. 
223 Utnr N. Cobra. 
2,!O . rtn til ti III) Ilódroso. 

227 ViL R.ieha. 
O" 'i) Ciiita C:trvalljo. 

\. Cobra. 
•-ilrit. tjll'itOZ. 

ti i Botelho. 
'nr rum. 
\litiii Iii I)I(.)5. 
'tC'lli rIareondes. 

A. .timn;tIeiru. Jucíor. 
1 _isto u. de Atznei'J. 

\i to Ott',ni de Rt'zendo. 
àasti.o Azevedo. - 

Alberto J. Alves. 
Gustavo Silva. 
i Alvos dos Santos. 
Valabonso A. Ferreira. 
Al)itio Sniitti C. Barros. 
J.é A. pireira de liarros. 
jísuiufl Ferreira. 
Vi r•.ri jo Nog 1 iei r.m Co rd.so. 
.j jUim Mano S. M'irc1le.s. 
.T ao Eriii La S. Ramos. 
.tnt IIti() Monteiro F. J uuior. 
jj:m1imn P. lo Armiuj. Ferraz. 
Jon Aylinu S. Mrirolles. 
Paulo Franco d Aularal. 
L iiz I)u irte Pint.. t'erraz. 
('dr Friei ra 1 f.aIa. 
Octavian Porto. 
.\. lauto Feitosa. 
Ucraclito Rôxo GuimnarfLeS 
Lmiiz Guima'iies Vieira. 
Sebastião M do! Ae vedo. 
•f€' A. Uro nalei ro .J Ufl1O1. 
Sirneao Stylita Carloso. 
Luiz Dolm,nt. 

Geoinc*ii a 
DISTI NCIXO 

261 Sebastião Faria. 
205 Manoel Silva Leme. 

PLEAtIf E NTE 
206 Eduardo Sangirai'di 
20 Joaquiui Correia M. Abreu. 
26$ Pedro soares Queiroz. 

APPROVt ti 
i) í)urvai iuliau. 
0 B. Franco 

2-, 1 'resceucjo Costa. 
272 intil iuliiio. 
23 Jjsi' 

27 1 Claro Co.ar. 
' .tgnor .laga1bacs. 
276 A1.11.lI. Maia 
277 • 1 iiiitiiu Porto. 
2'78 1kmodictO Muireilos. 
270 .4a1jo 10mui4. 
280 Viet.al Rocht 
28.1 ()sr' r M. no ira Porto. 

AIfet, M.i I'ilmh4 Aztwedo 
.tth.rt, J. Al vos. 
José Arrtrit.e. 
Eliezer Arouche Toledo. 
Luiz Delmuont. 
Paulo Fraiico do Amai':il. 

Trigonometria 
I)ISTI N CÇI) 

88 Seas1io Faria. 
S') Manoel José da Silva Leme. 

PLENAMENTE, 
201) Eduardo Sangerarrli. 
291 Joaquim Correia NIoraes. 
202 Pedro Soares Queiroz 

APPRO'TA 005 
293 1)mra1 Ju1iio. 
201 11. Franco 

Costa. 
2.1 iti Iuli.o. 
2Y Jw,é Morethsj;i. 
298 Claro Csar. 
2-49 Agenor Magalhães 
:300 Adolpimo Maia. 
311 \rminio 1'  
302 Benedictu \l ii ri (es. 
303 M.'rio 11  li  
304 Vital itu:ha. 
30508c11,  Moreira Porto. 
300 Ai fredo Ma riu bo Azoved o. 
307 Alberto José Alves. 
:I» Jir,é 
309 Eltozer Arouclie Toledo. 
:,10 Luiz Dolinomit. 

11 Pa O 1 Franco do itinaral. 
Groraphi a. 

14 IST INCÇÃi) 

.;Izl, Joaquim C. Moraes Abreu. 
313 Jnas Saltes. 

PL1NA111 ENTE 
314 V1abouso Ferroira. 
315 Cedro Ferreiro Louzada. 
:h6 Eluirdo Sangiro: ii. 
317 Octav tu Cosia Carvalho. 
318 Virgiti N. Cardoso. 
311) Man Jel .Jos' tia Silva Leme. 
320 Curo tjosr. 
321 lionctdictu Meirt,1Ie.. 
:122 Avelino Ilirges. 
323 Sydenham Linia Ribeiro. 

1 Jorge Ferre ira 
:t..':) Oe.Lnviao Porto. 
32 Mano Ottoni A. R.ezeude. 
3.7 :\.tllolliø G. Rocha. 
328 Antonio M. Fs'rraz Junior. 
39 Luiz G. Leme. 

APPROV.tlIA 
::: _- :'t l 1amiiIto Azev'do. 
- S batio AzevoLlo. 

.2 João Eremni La Si. Ramos. 
J,itj mm, Ferro i ril.. 

3:. i 17'IIimOl Ramos. 
3: ;5 _U vi oles Lemos Bittencourt. 
::;t .\ i'itiantinø I'elroso. 

Alberto José •tve. 
:s Arminio Porto. 

339 Luiz I)elniotml 
:-t) .1 oa iiii Cii Ma ri S. l?irelles. 
341 Josó Oscar 5. J o ti 1wi ra. 
342 Antonio Lesa. 

Fliézi3r Arouche 'roi 'do. 
José Montes. 
oséA. Junqueira .Iunjor. 

Joio Alves dos Santos. 
Octavio Ribeiro Mendonça. 
Castor N. Cobra. 
Ucraclito Rxo Giimai'es. 
Simoo Stylita Cardoso. 

flistoria Uni 'ers ai 
PL1tNAMENTz 

351 Joaquim Silva Leme. 
APPROVADOS 

Oroacio Gil. 
Avetilio Birges. 

-basti Faria. 
33 Crcceueio Cosia. 

35(3 Octaviano Alvos. 
Agenor Magalhães. 

:3s8 Oscar Porto. 
331) Raul Julido. 
3(30 Durvul Juliao. 
:1(31 Claro Ctsar. 
:162 Henedicto Meirelies. 
36:1 Mano Ortiz. 
34$ 1 (Jo 1 ro Louzada. 
:365 Luiz Delrnotit. 
360 Mano OLtoiLi A. Rezende. 
:167 Valabunso Ferreira. 
368 Joaquim C. Moraes Abreu. 
3(39 Manel José da Silva Leme. 
370 Paulo Franco do Amaral. 
371 Jesuino Ferreira. 
372 Syllenlldm de Lima Ribeiro. 
373 Armiiiio Porto. 
::7( José A. Arantes. 
:;73 Castor N. Cobra, 
370 Alberto Aires. 
377 Pio de Alinrida Prado. 
:378 Simido Stylita (Jariloso. 

Alfredo Marijlto. 
fllsloria do Brasil 

PLEN.'MuNTE 

380 Raul Juliao. 
:381 Avelino Borges. 
382 Claro Cosar. 
:383.Joaquim O. Moraca Abreu. 
384 Sydenlimim Lima Ribeiro. 
385 Alfredo Marinho. 
386 Cedro Louzada. 
387 Simnoimo Stylita Cardoso. 
388 .Tao Alves dos Santos. 

APPRO VÂDOS 

380 Benedicto Meireliti.,. 
390 Valaboaso Ferreira. 
391 Alberto Alvos. 
302 Eduardo Sangirarcli. 
:393 Jesuino Ferreira. 

394 Ezequiel Ramos. 
395 Jonas Salles. 
396 Luiz DL(miint. 
397 José O. SIUZO Junqueira. 
398 Mano Otto.mt A. Rezende. 
399 Joé A. Junqueira. 
400 José A. Arautos. 
401 Manoel J. da Silva Leme. 
402 Arimililo Porto. 
403 Vii'gilio Lima Cardoso. 
404 A ktklos Lentos Bittencourt. 
405 Octaviano Porto. 
406 Castor N. Cobra. 

Plkysiea 
PLENttENTE 

407 Avelino Burgos. 
408 Pedro Soares Queiroz. 
409 Mano O. Ramos 
210 B. Franco. 

APPROYA.00S 

411 Oroncio Gil. 
412 Vital A. Rocha. 
413 Cresconcio Costa. 
411 [)urvol .luli:10. 
115 Raul J ulião. 
416 Claro Cosar.  

117  

42 •.'t. \ 

-. 

1.4 NA 

421 \'(-t.m . 11'. 

1! ii iI 1 •. : 
P2 i'iIli( 

42 (111. 
421i N'iI,d Ui.iit. 
427 C.-ço.m.:ii, C •ta. 
42$ í)tm&il J.tlii. 
12,1 tam! .J ulim..i. 

.131 .J11ij1111 ( r.i \1. Abreu. 
J. la -i .t Lilili. 

.131 1 iau) AI  

fl!it.áirLi •' : ' 1 

415 ('r'.'.:'l  

436 Poir- -n- 
,137 C1tr. - 1 
.118 (1 iii .1i1i - 
4:39 t -  .. 1 
440 (ii ti 
.141 SPiri _ .t 
442 Ai titii 

.413 \Il jvI.. 

4-14 J ap l:mli 1 \! 
-145 Ilmuol J 1 .1  1. 

ConclaIrt ii . .- . 'o 
rios cttifil4M .4  
cULI 1; s tflier.. :es J1 
tIO Wfti1. . 

nus: 

2 vital 1<.,i. 
3 C ',.'m,ei 1 :- i ,. 
1 Mario 14. : ,. 11 u. 
: burvtll  
li A!,fluL' Ilj:o-. 
7 Oseom' tiiit I'tO 
8 1'e Ir, 'ti$ IM II tIs11 .1. 

1 11. Fia imet. 
Itt Liii Ii) 
11 A vel nu (Pge'.. 

12 Joii1ttmiii IIVtI 
13 Orsci, Iii. 
14 José AInÍ'•. 
13 AlCre'Ie \ ('iii 
16 1...i. li 
[7 ijtt tji'i 1, V,  
IS Alhi-ruo . 

19 joa(lui:í4  1. 
94) Pau o i- .t.. o  II) 

21 IIOI ,h1 - 
22 :l'iulei1i 

Jaean.l ,1 si 1 • .1 
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242 
243 
241 
245 
2,11; 
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21$ 
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231 
252 
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- Ponto de jantar do Expresso - 
Este importante estabelecimento, montado recentomeice a ca-

pricho, acha-se nas condições de bem servir aos srs. viajarms, pois 
tem a seu serviço pessoal habilitadissimo, vindo da Capita Federal 
e garante satisfazer o mais exigente paladar. 

Commodos arejados. 
Bebidas de todas as qualidades, comidas frias e quente a toda 

a hora. 
Muita ordem, asse-.'o e modicidade nos preços. 

O proprietario —Francisco Antonio da Siva 

Largo da Estação 

JACAREHY 

KETUL PHLL 
Pub icação mensal dedicada aos interesses dos collecciondores 

brasileiros. 
Director-pre prietario - ALPU. ER1JCK 

E EDITOR DO ALBUM DO BRASIL 

ASSIGNATURA - ANNO-5$000 

Redacção - Rua da Ajuda —23 RIO DE YANERO 

ESTUDOS GEOGRAPHIOS 
Cohiecção de rnappas e esboços destinados ao estudi da 

eQgr.pI1ic-x 

escolas do curso peUmInir .  
Pelo professonrvanciseo Antunes da  o >ata 

O POPULAR 

EDITAL DE CITAÇÃO 
O ilalao capitão Herculano Jo-

de Araujo :3.0  Juiz de Paz, 
deste,  1 istricto unico de Jaca-
trhy do Estad # de São Paulo na 
forma (Ia 1.1. etc: 

FAÇO saber qu, por parte de 
Nuiicio Barletta, me foi dirigida 
a petição do tbeôr seguinte: - 
lllustris.inio senhor una de paz 
do terceiro armo. Nun io Bartetta; 
residente nesta, por seu procura-
dor demonstra pelos inclusos do-
e tini ntos, que tia qualidade de 
credor de A doido da Fo isea, 
cotlio meio assecuratorio de seus 
,lireitos fez por este Juizo embar-
gos em ben '1, mesmo, e que 
como preliminar na cqmpetente 
aeçA4 provou a residencia incerta 
di mesmo; portanto no caso ver- 
Tente tem legar a competente 
acção por editos e 'utra o mesmo 
na f'crna 1a lei: p ir isso requer 
' 

ue inti itmadi Doutor Curador 
Ao Ausentes e Doutor Curador 
t;l-litemn e citadas as testemu-
nhas a margem notadas, seja 
atfiali e] ital  de e i t a ç á o do 
ausente p r trinta dias assim co 
mno publicada a eitaçào 410 mes-
1110 pelo jornal da terra afim de 
comparecerem todos na primeira 
audieticia deste Juizo (que será 
aqueila depois de findos os trinta 
dias) para assbtirem a propois-
tura da pre40nte acção tios ter-
mos li lei roni pena de revelias 
aos D tutores Curadores, e deso-
hediencia as testemunhas, na qual 
se f)romptitica o supplicante com 
1 tcumneutos, j  uramentos e teste-
munhas provar os factos seguiu-
1. s :—Primeiro. Que o auctor é 
'loiiiiciliaulo nesta cidade, possuiu-
tio bens de fortuna, gozando de 
bom c'neito e credito tanto nes-
ta como em outra praças, por 
isso incapaz de cobrar o que le-
galmente não lhe sja devido. Se-
gun lo que o reu ausentando-se 
turtwa,neuto desta, não lhe fez o 
pagamento da q tanhia de 
23ISJO3 rs. que lhe está a dever 
assim com i ficou devendo a di-
versos desta praç'. Nestes te,' 
mos re ;uer que desde já fiquem 
s O tutores Curadores do ausente 

citados para todos os precisas 
termos e actos juliciaes da pre-
sente causa até final solução, 
dando aos mesmos contra fé que 
isso mesmo será certificado; para 
o cifei tu de ser afinal o mencio-
na to seu devedor ausente, comi-
demnado a pagar ao auctor, a 
quantia pedida de 2318000rs. ju-
ros da mora e custas. Nestes ter-
mos Pede a Vossa Senhoria Defe-
rime ito e Espi-ra Receber Mercê. 
Estava uma estampilha estadoal 
itu valor de duzentos reis, innuti-
Usada pela firma seuint,e: Jaca-
reby 7 de Março de mil oitocentos 
e noventa e nove. O advogado—
José Antonio Miragaia. Testemu-
nhas, Primei ra—Berímardo da Sil-
va Mello, Segunda-Baptista Sca-
vone, Terceira, Ailonso Berardi-
neili. Era o que se CO itinha em 
dita peliçãi, a qual me sendo 
a presentada, no lia proferi o des-
pacho do theór seguinte: Autua-
da. Como requer. Jacarehy, sete  

de março de mil oitocentos e no-
venta e nove, Araujo. Nada mais 
se continha em dito despacho, 
sendo que, tendo sido justificada 
a ausoncia do devedor Antonio 
tia Fonseca em lugar incerto e 
não sabido, ejulgada a justifica-
ção por sentença mandei expedir 
i presente edital com o prazo de 
trinta dias pelo qual eito e cha-
mo á Antonio Fonseca para vir a 
primeira audiencia deste Juizo, 
findo, seja aquelte prazo, ver-se-
lhe propôi' a competente acção 
pir editos contra o mesmo na 
forma da lei. As audiencias dei-
te Juizo são as quartas-feiras de 
cada semana ao meio dia, em a 
saladas audiencias no Edificio da 
Camara Municipal. E para que 
chegue ao conhecimento de todos 
mandei expedir o presente edital 
que será aflixado e publicado na 
forma da lei. Jacarelmy, 10 de 
Março de 1899. Eu Belmiro de Oli-
veira Vianua Cortez, escrivão pri-
vativo do Juizo de Paz, o subs-
crevi.—Herculano José de Araujo. 

Carta de edictos pelos 
qual é citado, Anto-
nio da Fonseca pelo 
prazode 30 dias, para 
que acha se declare. 

LÊNUM 
ALUGUEL DE PASTOS 

Chacara do Rio Abaixo 
O abaixo assigriado previne aos 

interessados que desde o dia 1.' 
tia abril em diante ficam estabe-
lecidos os seguintes preços; 

Para bois da carro, 2$500 por 
mez. 

Pára qualquer animal, 3$000  por 
mez. 

Para vacca com bezerro, 4$000 
por mez. 

Para qualquer animal, por 
il ia, —200 réis. 

O pagamento dos alugueis será 
feito adiantado. 

Aquehies que não queiram con-
tinuar n'estas condições, pode-se 
retirar os animaes. 

Todos os alugadores que retira-
rem os animaes antes de termina-
do o mez ficam sujeitos ao paga-
mento mensal. 

Jacarehy, 9 de Março de 1899 
JoXo PATERNIO 

Papel de ude cuperlor 
A venda na Typ. Commercial. 

DECLARAÇÃO 
José Mariano dos Santos declara 

ao commercio e ao publico em ge-
ral que d'ora em diante se 
assigna José Mariano Baptista, 
visto haver n'este municipio ou-
tros individuos de nome igual. 

E bem assim declara que desde 
esta data não paga qualquer di-
vida iioe appareça com aquelie 
flutue e que seja d'esta data em 
diante contrahida, pelo que faz a 
presente declaração. 

laca rehy, 15 de março de 1899 
Josi MARIANO BAPTISTA. 

Totico. 

Cartões de visita 
Simples e dc ph;intasia 

preços baratissinios, á venda na 
Typograpliia Cornrnereial 

BOM NEGOCIO 
Vende-se uma casa nova, com 

muitos e bons commodos, quintal 
regular,pela quantia de 3:0008000, 
para tratar com o seu proprieta-
rio na mesma á Rua do Bom Sue- 

Vende-se 
Uma carroça em bom estado, 

arreios pcoi)rios e um burro de 8 
aunos, que serve para carroça e 
Iara montar. 

Para tratar á Rua ,.r Lucio 
Malta, N.4  25 

Venda de Casas 
Vendem-se 3 magnificas casas, 

situadas no aprazivel Bairro da 
Ponte, pela quantia de 15:000000 
de réis, são proprias para habita-
ção e estabelecimento, tendo bons 
e grandes quivmtaes arvocisados, cesso 21 
para tratar com o Sr. Antonio José 

1 A' venda n esta Typogi'aphia Preço 5OOO 
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Aprompta-se COm brevídado,(,fl- Annexa á typoorapiiia tem 
perfèiço lima bem rnoiitacia 
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e  modicidade de preços papelaria, 1 
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Notas, facturas, cartões coinnierciaes 

de visita, (simples e de phantasia), 

e 

relatorios, circulares, 

estatutos, participações de casamento 

melHOra ll(1UI1S, 

convites para enterro ou missa, etc., 

bem como 

todo e qualquer trabalho 

concernente a arte typograpliica. 

artigos para escriptorio e desenho, 

livros escolares, em branco 

e 

(te litteratura, etc., Louzas, lapis de pedra 

Cinta de copiar, Blaek, 

papel 

Almuasso, BuLri Miii, Diplomata, 

CORRI iuercial, etc. 

Pegadores para livros e papeis, tinteiros 
ili de plijantasia,  portaeanetas, etc. 
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CES 13 c, 13 lTD ,--Ii :Eireit--]..5 e ] 4. 
- 

ANTONIO 1,10HA RREIR39.—  


